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QUãUlaCle é fundamental 
ntiallS41)110b1WEIMERIAMEIDLIIM 

‘ frinicuhumbinsileicaimpressio- 2?‘ 
na pelos seus =meros, seja do 
ponto de vistapositivo seja nega-

tivo. De acordo o MAPA, .as espécies 
fruiírolas ocupam -ima área de.2,2xui-
lhõesrleite.ciares,geramspiatromilhões 
de empregos diretos e xespondem -por 
25% do agronegócio. A produção brasi-
leira de fonas no ano de 2003 foi da 
ordem de 36,8 milhões de tonclaristç  
.quaatidade suficiente pano-n-110er  o País 
como um dos três principais produtores 
rrumrli2is  nesse srzrro-mr.  ..atás.aptaias 
da China e da índia. 

As exportações de frutas, por outro 
lado, apesar do crescimento, notada-
mente 2 partir da desvalorização do real 
-no fmal de 1998, continuam quw insig-
nificantes_ Segundo o MDIC/SECEX, 
do total de frutas prod1i7irlas no ano 
passado,fotam exportadas apenas €093 
mili, que setcaduziiam emmn volume de 
recursos da ordem dt US$ 335 milhões, 
o que reixeseutou .2,2% em relação à 
produção, mas apenas 0,01% em rela-
ção ao valor total cias exportações do 
agonegócio, que somaram USS30,639 
bilhões no-período. São -várias as expli-
cações para o pífio desempenho do Bra-
sil em relação às exportações nesse 
setor, que vão desde as barreiras não 
tarifárias impouaspelospalses importa-
dores, passando pela péssima infra-es-
trutura e logística de exportação .até 
chegar à qualidade doitosso produto. 

Para atender às novas demandas dos 
mercados importadores e capacitar os 
produtores para enfrentá-la, o governo 
teasileiro =implementando um amplo 
Programa de Desenvolvimeuto.da Parti-
=Usa (PROFRUTA), o qual, entre 013—
tres aspertos,direciona~rnhuraim-
sileira -no intuito de obter avanços técni-
cos e gerenciais em relação à produção, 
riassificaçãoe comercializaçào" . Inserido 
no PROPRUTA, foi raiado o Processo 
de Produção lirrograila  de Frutas (PIF), 
que se constitui= tun instiumento para 
anormalização errgillarr~odapro-
chn.ão e do processamento pós-colheita 
de forms A consolidação desseTrrocesso 
¡boi a credibilidade neressária-paraque 
a certificação obtida possa ser -reconhe-
cida por organismos internacionais de 
_unificação 

Visando a .ahvancagem das exporia-
OestrrasiIriras definhas, o.governoimn 
atacado em outras *entes. Tomem-se 
como exemplo os acordos comem-bis 
-para ~ilação de frutas, firmados re-
=remete com os países asiáticos, es-
pnriabibriur China .e Japão, abrindo o 
=errado chis paia as frutas cínicas 
-brasileiras e quebrando a barreira 
fitossanitária que o Japão impunha .à 
manga brasilPira  
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